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ou individual e domiciliario, para doentes
em detern1inadas condições sociaes, que
se submettem a uma vigilancia sanitaria
permanente. Cada leproso afastado do con­
vivio social, equivale a slIppressão d'llID
foco de contagio. Dados estatisticos, de
proveniencia insuspeita~ baseados en1 ob­
servações feitas em varios focos endemicos
mostram, de lnodo inconfundivel que o
isolamento é a nledida mais efficaz na
lucta antileprosa. A diminuição da mor­
phéa é proporcional ao numero de doentes
asslados durante o periodo ql1inquenal pre­
cedente, nos districtos, onde esta provi­
dencia é adoptada.

A necessidade da intervenção do Go­
verno Pederal na solução do problen1a da
extinção da lepra parece-me in1precendivel,
pois a canIpanha individual e collectiva
- seja esta lnunicipal ou estadoal re­
sulta, forçosamente, insufficiente para con­
duzir esta cruzada a bom termo. Ha ne­
cessidade d'unl plano vasto e uniforme,
ben1 ponderado e inflexivelll1ente execu­
tado, abrangindo toda a extensão territo­
rial do Brazil. E' preciso criar unI fundo
de con1bate .ft lepra e organisar um censo
serio dos doentes d'esta natureza. Por

parte de certos governos existe, infeliz­
mente, o proposito deliberado de difficultar
estas investigações e de esconder a vel'-'
dade. Diante um problema d'esta magl1i~

tude devem desapparecer susceptibilidades
bairistas e autonolnias arrogadas. Deve-se
abrir mão de princi pios politicos nocivos
a collectividade. Sirva-nos, neste particu­
lar, de exemplo suggestivo o Bstado ele
S. Paulo que não oceulta a sua estatística
de Jl10rbidéz e que incluiu no seu Regll­
lamento de Saúde Publica o seguinte:
"quanto a lepra será seguido o que dispõe
a Lei PederaI". -

Estamos,no Hio Grande do SuL em
vesperas d'uma mudança governamental.
Este facto, por si, basta para inspirar­
me novas esperanças. 'renho fé. que o
presidente eleito fará o seu Bstado natal
avançar na senda do progresso, livre
peias d'nma orientação politica de horI­
zontes estreitos. B~aço votos que elle se
compenetre da verdade inconcussa e do
alcance da maxima latina "Salus publica

s. uprema lex". Assim. sendo eUe não deil-..'~1~01.'xará de prestar a merecida attenção a so-
lução do Hlagno e urgente problema d'
prophylaxia da lepra. -

Dr. Fabio de Barros

Dr. Diogo Ferrás
Professor da ],'aculdade de IUedicina..

(Jlinica de olhos, ouvidos, nariz e g·arganh..

Consultorio: Rua Hiachuelo n.O B29 e Brang'amp
n.O 91 (Sobrado). das 10 ás 12 e das 4: ás 6.
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Or. Sarmento Leite Filho

Dr. Carlos Leite

.i'I·of. de Patholog'ia e Clinica lUedica d-a lilaculdade
Doenças internas e nervosas

Consultorio: Andradas n. 395, ás 17 horas. Resi­
dencia: S. Raphael, 112.
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Prof. da }'acllldade de 1\ledicina
1\lolestias internas, syphilis e peIle

Consultorios: Ph. do Indio, ás 9 horas.Pharmacia
Carvalho, ás 15 horas.

Residencia: Voluntarios da Patria, 515. 'releph. 88.

])1'of. de clinica neurolog'ica da Faculdade (le lU eM
dicina, me(lico alienista do Hospital São Pedro ..

Clinica de molestias nervosas e mentaes.
Consultorio: Andradas n. 551. das 10 ás 11 horas.
Residencia: Marechal Floriano, 95. Teleph. 5085 auto .


